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COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES – CDRJ 

SEDE – SUPRIO – GERNIT – SUPGUA - POLICLÍNICA 

 

 
 ATA DA 6º REUNIÃO ORDINÁRIA DA 

COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE 
ACIDENTES – CDRJ (SEDE – SUPRIO – 
SUPGUA – GERNIT) 

 
 
 
Aos três dias do mês de junho de dois mil e quinze, na sala de reuniões no edifício sede 
da Superintendência do Porto do Rio de Janeiro, sito na Avenida Rodrigues Alves nº 20, 
segundo andar, foi realizada a sexta reunião ordinária da COMISSÃO INTERNA DE 
PREVENÇÃO DE ACIDENTES da COMPANHIA DOCAS DO RIO DE JANEIRO, 
incluindo a Sede, Guarda Portuária, Porto do Rio de Janeiro e de Niterói.  A mesma deu-
se de acordo com o cronograma aprovado pela Ata de Instalação e Posse da CIPA 
2014/2015, de acordo com a Norma Regulamentadora nº 5, que contando com a 
presença dos membros: Sr. Flávio Palmeiro do Amaral – Reg. 7494 (Presidente); Sr. 
Gilmar Baptista da Costa – Reg. 9542 (Membro eleito e Secretário); Sr. Herculano da 
Costa Carneiro – Reg. 9091 (Suplente do empregador); Srª. Evelayne Pereira Portugal 
Gouvêa – Reg. 9554 (Suplente eleita); Sr. Francelino Alves Baracho – Reg. 9368 
(Representante do Empregador); Sr. Marcos Antônio Lins de Menezes Guerra – Reg. 
4673 (Membro Eleito); Sr. Alberto D’Almeida Castro Faveret – Reg. 9481 (Suplente 
eleito); Sr. Rogério Cassibi de Souza – Reg. 9405 (Suplente eleito) e Sr. Diego Farias 
Policarpo – Reg. 9580 (Representante DIVSEG).  O Presidente deu início aos trabalhos 
às nove horas e dez minutos, com os seguintes assuntos: 01- Seguindo a orientação do 
presidente, foi acordado para o dia quinze de junho, às oito horas, no prédio da SUPRIO, 
uma inspeção de segurança, visando os trabalhos de confecção do Mapa de Risco da 
CDRJ.  02-  A Srª. Evelayne trouxe o assunto da queda do empregado José Roberto 
Pereira de Almeida (reg. 07236), ocorrida no andar térreo do prédio da sede da CDRJ.  
Foi um escorregão ocorrido entre o hall dos elevadores e a área dos relógios de ponto, 
em que ouve fissura óssea no antebraço do acidentado.  Foi constatado no local que no 
momento da queda que estava sendo aplicado no piso um produto de limpeza por 
funcionário da terceirizada AJE e que não havia nenhuma sinalização para advertir 
quanto ao piso molhado e escorregadio. Foi solicitado pelo presidente da CIPA, de 
imediato, a colocação de um revestimento antiderrapante no piso do haal a fim de evitar 
novos acidentes no local.  03- O Sr. Alberto, com a palavra informou que todas as 
guaritas da Guarda Portuária encontram-se em reforma de suas instalações, incluindo 
banheiros, pintura, impermeabilização, tornando o espaço mais apto ao trabalho.  04- O 
presidente demonstrou a preocupação da CIPA com a posição dos módulos habitados 
da Petrobrás localizados abaixo da torre de iluminação de concreto do pátio do 
DEMAPE, já que os refletores da torre encontram–se projetados por sobre os módulos.  
Esse posicionamento causa grande risco de queda de material da torre, causando 
elevada possibilidade de acidentes, tanto em caso de manutenção ou em caso de 
desgaste natural do material ali instalado.  05- Na 1ª Vistoria de Segurança realizada 



 

 

 

 

 

 

 

 

2/3 

 

pelos membros da CIPA, no dia doze do mês de maio, foi constatada a presença de 
containers da Petrobrás armazenados próximo a Casa de Força localizada no pátio 
quinze / dezesseis, contendo produtos inflamáveis e/ou corrosivos, não observando a 
distância mínima regulamentar.  Vale lembrar que a responsabilidade pela administração 
e conservação do espaço em questão é da CDRJ.  06- Dentro da mesma vistoria, a 
CIPA recomenda a reforma do telhado da “garagem 2”, bem como uma limpeza visando 
a retirada de resíduos de óleo, lubrificantes e lama de todo o piso do local.  07- Trazendo 
novamente o assunto da sinalização do tráfego de veículos e pedestres na área de 
armazenamento de ferro gusa no pátio entre o armazém oito e o dez, que continua 
inoperante, representando um perigo constante a segurança do local.  08-  A CIPA 
menciona também o mau estado do piso das áreas internas de tráfego de veículos e 
pedestres do Porto do Rio de Janeiro, o que traz constantes riscos a segurança por não 
dar condições de segregação de pedestres e os desníveis comprometem a circulação 
segura de veículos. Nada mais existindo a ser discutido e após assinada a lista de 
presença, deu-se por encerrada a reunião às onze horas.x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
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FLÁVIO PALMEIRO DO AMARAL – 7494       
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FRANCELINO A. BARACHO – 9368            MARCOS A. LINS DE M. GUERRA - 4673 
 
 

 
 
 

                                                                           GILMAR BAPTISTA DA COSTA – 9542 
                                                                                                      Secretário 
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HERCULANO DA C. CARNEIRO – 9091     EVELAYNE PEREIRA P. GOUVÊA – 9554 
 
 
 
 

 
 
ROGÉRIO CASSIBI DE SOUZA – 9405    ALBERTO D’ALMEIDA C. FAVERET – 9481 
    
 
 
           

 
DIEGO FARIAS POLICARPO - 9580 

Representante DIVSEG 
 
 
 
 
 
 

 


